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REVOLTAS SEPARATISTAS

Brasão da Polícia Militar 
do Estado de Minas 
Gerais que destaca
o patrono Tiradentes 

integra o uniforme da PM 
(MG).
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Tiradentes
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INCONFIDÊNCIA
 MINEIRA
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INCONFIDÊNCIA MINEIRA
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1. (UEL) "A falta de consistência ideológica não invalida o significado (...) do 
movimento. Era um sintoma da desagregação do Império português da América. 
A Coroa portuguesa bem o sentiu e tentou, por um castigo exemplar (1792), 
deter a marcha do processamento histórico e impedir, pelo terror, que seus 
domínios seguissem o exemplo da América inglesa. Refletia, por outro lado, 
os impulsos de um povo que tomava consciência de sua realidade, suas 
particularidades e suas possibilidades. Esse sentido foi nacionalista."

O texto descreve uma realidade que pode ser associada à
a) Inconfidência Mineira.
b) Guerra dos Farrapos.
c) Revolta dos Alfaiates.
d) Revolução Pernambucana.
e) Confederação do Equador.

ATIVIDADES
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2. (UEL) A Inconfidência Mineira foi uma conspiração que ocorreu em Vila Rica, 
hoje Ouro Preto, com caráter separatista. Sobre esse movimento é correto afirmar 
que
a) "foi um mero sintoma da generalização do pensamento socialista que vai 
explodir na geração seguinte. Apesar de sua existência efêmera representou um 
marco de resistência colonial contra a opressão metropolitana..."
b) "inspirada nos ideais revolucionários franceses, visava à igualdade social, 
liberdade de comércio, trabalho livre e fim das distinções de raça e de cor."
c) "o movimento reflete o clima de tensão social e política vivida na região. Foi 
nesta região que se desenvolveu a maioria das sociedades secretas que 
divulgaram os ideais revolucionários de liberdade."
d) "foi um movimento que abortou antes de se iniciar, mas que mostrou um 
sintoma de desagregação do Império português na América. Embora não tenha 
recebido influência direta da Revolução Francesa os ideais iluministas e liberais 
estavam presentes no movimento."

ATIVIDADES
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3. ANALISE A CHARGE REFERENTE À INCONFIDÊNCIA MINEIRA, OCORRIDA EM 
1789. 

FALAS DA CHARGE:
Padre: Qual o seu último desejo, filho?

Tiradentes: Quero que os políticos 
desses país criem vergonha!

Você concorda que o último “desejo” de Tiradentes é ainda um “desejo” do povo 
brasileiro? Justifique sua resposta.

ATIVIDADES
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ATIVIDADES

4. ANALISE A CHARGE REFERENTE À 
INCONFIDÊNCIA MINEIRA, OCORRIDA EM 
1789.

PODE-SE CONSIDERAR TIRADENTES COMO 
HERÓI BRASILEIRO? JUSTIFIQUE. 
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ATIVIDADES

5. ANALISE A CHARGE REFERENTE À 
INCONFIDÊNCIA MINEIRA, DE 1789.

ATUALMENTE, PAGAMOS EM MÉDIA, 
2/5 (40 %) DE IMPOSTOS AO 
ESTADO BRASILEIRO.

A ANÁLISE DO CARRASCO DE 
TIRADENTES SOBRE O NOSSO FUTURO 
(HOJE), É VERDADEIRA? JUSTIFIQUE. 
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ATIVIDADES
6. (UNIFENAS) O ideário político de conteúdo liberal da Inconfidência Mineira 
apresentava algumas contradições, dentre elas:

A) adoção de um regime político republicano.
B) manutenção do regime de trabalho escravo.
C) estabelecimento de uma Universidade em Vila Rica.
D) separação e independência dos poderes executivo, legislativo e judiciário.
E) manutenção dos antigos privilégios concedidos às companhias de comércio.
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ATIVIDADES
7. (FUVEST) A Inconfidência Mineira, no plano das ideias, foi inspirada:

A) nos princípios do socialismo utópico de Saint-Simon.
B) no pensamento liberal dos filósofos da ilustração europeia.
C) nas reivindicações das camadas menos favorecidas da colônia.
D) nas ideias absolutistas defendidas pelos pensadores iluministas.
E) nas fórmulas políticas desenvolvidas pelos comerciantes do rio de 
Janeiro.
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ATIVIDADES
8. (Uece) Sobre as influências filosóficas e ideológicas da Inconfidência 
Mineira (1789), é correto afirmar que:
a) os ideais napoleônicos de ampla extensão da educação básica foram a 
principal meta de governo dos insurretos
b) o Congresso de Viena foi a principal fonte de inspiração para os 
inconfidentes brasileiros, que viam os governos da Europa central como as 
formas mais desenvolvidas de organização política
c) as campanhas de libertação das colônias latino-americanas e o 
nacionalismo foram as principais matrizes ideológicas da Inconfidência
d) a independência dos EUA e o pensamento liberal e anti-absolutista muito 
influenciaram os ideais dos inconfidentes brasileiros
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         CONJURA BAIANA: 1798
REVOLTA DOS ALFAIATES, DOS ARGOLINHAS, DOS BÚZIOS

CONTEXTO:
- CRISE ECONÔMICA NA BAHIA: AÇÚCAR.
- TRANSFERÊNCIA DA CAPITAL (SEDE): 
SALVADOR - RIO DE JANEIRO.
- SITUAÇÃO: MISÉRIA, FOME, EXCLUSÃO, 
EXPLORAÇÃO, ESCRAVIDÃO.
- CRISE DE ABASTECIMENTO EM SALVADOR.
- “CHEGADA”: IDEIAS REVOLUCIONÁRIAS (REV. FRANCESA).
- EXEMPLO DE LUTA DOS NEGROS ESCRAVIZADOS DO HAITI.
- ARROCHO COLONIAL: IMPOSTOS + FISCALIZAÇÃO.
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CONTEXTO GERAL
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CONTEXTO GERAL
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CONTEXTO GERAL
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CONTEXTO GERAL
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CONTEXTO GERAL
SALVADOR:
- CAPITAL DA AM. PORTUGUESA: 1548/1763.
- FASE DE APOGEU: AGROAÇUCAREIRA.
- RECÔNCADO BAIANO: AÇÚCAR.
- GRANDE PRAÇA DE ESCRAVOS.
- COMÉRCIO INTENSO: ÁFRICA.
- PRESENÇA DE NAVIOS: FRA.
- INTENSA ATIVIDADE CULTURAL.
- PROCISSÕES, QUERMESSES.
- RELIGIOSIDADE FORTE.
- APÓS A TRANSFERÊNCIA: CRISE ECONÔMICA....
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CONTEXTO GERAL
No século XVIII, em virtude da 

decadência da economia açucareira e 
da transferência da capital da Colônia 
para o Rio de Janeiro (1763), a Bahia 

passava por uma grave crise 
econômica, atingindo toda a 

população da capitania, 
principalmente de Salvador, com as 
camadas inferiores, composta de 
ex-escravos, artesãos e mestiços. 
Contra essa situação, explodiam 
várias manifestações nas ruas de 

Salvador. 21



CONTEXTO GERAL
ARRAIA-MIÚDA DE SLAVADOR:

.POVO POBRE.

.ESCRAVIZADOS.

.EX-ESCRAVOS.

.ARTESÃOS.

.ESTIVADORES.

.ESCRAVOS DE GANHO.

.CARPINTEIROS.

.OURIVES.

.QUITUTEIRAS.
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CONTEXTO GERAL
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CONTEXTO GERAL
CAVALEIROS DA LUZ

No ano de 1797, foi fundada em salvador, a 
loja maçônica cavaleiros da luz, uma das 

primeiras do brasil. Os maçons falavam em 
liberdade e tolerância. Aí se discutiam as 

“abomináveis, as infames ideias 
francesas”... Falavam em romper com 
Portugal e proclamar uma REPÚBLICA. 

Disseminava-se um discurso anticlerical.
Participavam das reuniões o médico dos 
pobres, Cipriano Barata, e o professor 

Francisco Muniz Barreto.
https://www.facebook.com/caluz1719/photos/a.1646348012352211/1890647551255588/
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DESTAQUES

OS INTELECTUAIS CONTARAM COM A 
IMPORTANTE PARTICIPAÇÃO DE 

LIBERTOS, ESCRAVOS, ALFAIATES E 
SOLDADOS... 
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     CONJURA BAIANA: 1798
REVOLTA DOS BÚZIOS, DOS ARGOLINHAS, DOS ALFAIATES

PARTICIPAÇÃO:
- LIBERTOS, ESCRAVOS, SOLDADOS, ARTESÃOS.
- LOJA MAÇÔNICA: CAVALEIROS DA LUZ.
- COMERCIANTES, MILITARES (BAIXA PATENTE)

PROPOSTAS DOS BAIANOS:
- SEPARAÇÃO DE PORTUGAL, ESTADO “LAICO”.
- PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA BAIENSE.
- IDEIAS: LIBERDADE, IGUALDADE, FRATERNIDADE.
- COMBATE: ESCRAVIDÃO E PRIVILÉGIOS SOCIAIS.
- DEFESA DO LIVRE COMÉRCIO.
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     CONJURA BAIANA: 1798
PARTICIPANTES.
- SOLDADOS + MULATOS.
- NEGROS LIBERTOS E ESCRAVIZADOS.
- ARTESÃOS: ALFAIATES.
- MAÇONS: LOJA CAVALEIROS DA LUZ.

A CONJURA BAIANA TEVE UM CARÁTER MAIS DEMOCRÁTICO E 
REVOLUCIONÁRIO QUE A INCONF. MINEIRA.

DELAÇÃO + OPOSIÇÃO DAS ELITES = REPRESSÃO DO ESTADO PORTUGUÊS:
- PRISÃO DOS ENVOLVIDOS.
- PUNIÇÕES: ENFORCADOS E ESQUARTEJADOS...
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CONJURA BAIANA, REVOLTA DOS BÚZIOS: 1798
12 de agosto de 1798.
Panfletos em Salvador

REVOLTA DOS BÚZIOS

A CONJURAÇÃO BAIANA (1798) 
É TAMBÉM CONHECIDA COMO 

REVOLTA DOS BÚZIOS, TIPO 
DE CONCHA UTILIZADA EM 
RELIGIÕES DE MATRIZES 
AFRICANAS, QUE FOI UM 

ELEMENTO DE IDENTIFICAÇÃO 
DOS SEUS INTEGRANTES.
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     CONJURA BAIANA: 1798
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1. (ENEM) 
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2. Há dois séculos atrás, ocorria na Bahia a Conjura dos Alfaiates, conspiração 
que faz parte do quadro das grandes rebeliões do final do século XVIII. 
Assinale a alternativa na qual estão descritos traços peculiares deste 
movimento, em relação aos anteriores. 
a) Tinha composição exclusivamente elitista, daí a ausência de preocupações 
sociais. 
b) A independência do Haiti nada teve em comum com as raízes deste 
movimento.
c) O Estado português reagiu de forma bastante tolerante, já que seus líderes 
eram membros da elite colonial. 
d) Ideologicamente, vinculava-se exclusivamente ao Liberalismo, tendo como 
modelo a independência dos E.U.A. 
e) Foi a primeira expressão de um movimento de raiz popular, que combinava 
aspirações de independência com reivindicações sociais. 
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3. (FGV-SP) A respeito da Revolta dos Alfaiates de 1798, podemos afirmar:

a) Trata-se de uma revolução burguesa que tinha por objetivo eliminar o 
sistema colonial e estimular a entrada de imigrantes no Brasil.
b) Os rebeldes foram influenciados pelas ideias do comunismo francês, que 
pregava a igualdade social e a distribuição de terras entre os mais pobres.
c) Influenciados pelas doutrinas sociais da Igreja francesa, os líderes da 
revolta pretendiam garantir o ingresso no clero de homens de todas as raças.
d) O discurso rebelde era marcado pelo anticlericalismo e defendia uma 
reforma na ordem vigente, de modo a eliminar as diferenças sociais. 
e) O movimento foi liderado pela elite baiana, descontente com a falta de 
incentivos do governo metropolitano com relação às necessidades da 
produção açucareira.
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4. (FGV) O movimento político organizado na Bahia em 1789 incluía em seu bojo e 
na sua liderança mulatos e negros livres ou libertos, ligados às profissões urbanas, 
como artesãos ou soldados, bem como alguns escravos. "Os conspiradores 
defendiam a proclamação da República, o fim da escravidão, o livre comércio 
especialmente com a França, o aumento do salário dos militares, a punição de 
padres contrários à liberdade. O movimento não chegou a se concretizar, a não ser 
pelo lançamento de alguns panfletos e várias articulações. Após uma tentativa de se 
obter o apoio do governador da Bahia, começaram as prisões e delações. Quatro dos 
principais acusados foram enforcados e esquartejados. Outros receberam penas de 
prisão ou banimento." 
O texto anterior refere-se à: 
a) Sabinada. 
b) Revolução Praieira. 
c) Revolta dos Malês.
d) Revolta de Canudos. 
e) Conjuração dos Alfaiates. 
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5. (ESA Adaptado) A Inconfidência Baiana de 1798 teve como causa a: 

a) invasão holandesa na Bahia 
b) decadência da produção do ouro
c) instalação das Casas de Fundição 
d) insatisfação das populações mais humildes 
e) insatisfação  contra as taxações excessivas sobre o fumo e o açúcar
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6. Em 1798, surge na Bahia um movimento rebelde conhecido como 
Conjuração Baiana ou Revolta dos Alfaiates, que contou com a participação de 
pessoas das camadas sociais mais humildes. Esse movimento 

a) pretendia fundar uma Universidade, instalar manufaturas de tecidos e 
aproveitar o ferro e o salitre da região. 
b) protestava contra os impostos, defendia a abolição da escravatura e 
propunha aumento de soldo aos soldados. 
c) defendia o fim do Pacto Colonial e o desenvolvimento de manufaturas 
têxteis e siderúrgicas, além do estímulo à produção agrícola. 
d) foi o primeiro movimento de rebeldia a questionar o Pacto Colonial. 
e) no plano político contava com elementos adeptos da república, enquanto 
outros pretendiam uma monarquia constitucional.
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